
Santa Casa da Misericórdia da Murtosa 

 

 DESTINATÁRIOS:  

SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA  

DA  MURTOSA 

 

 

Famílias multidesafiadas com 

crianças e jovens em situação 

de risco e/ou perigo 

 CONTACTOS:  

E-mail: cafap@misericordiamurtosa.pt 

 

Telefone Fixo: 234867446 

Telemóvel: 969964331 (24H/dia) 

 

Morada: 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento 

Parental 

Rua Luís de Camões 

3870-236 Murtosa  

Horário: 9h30 — 13h 

       14h — 20h 

Centro de Apoio Familiar e  

Aconselhamento Parental 



ÁREAS DE INTERVENÇÃO: 
Eixo 1- Avaliação e intervenção fami-
liar integrada : 

 Intervenção focalizada e intensiva com 
famílias afectadas por múltiplos proble-
mas, com planos de intervenção especifi-
camente desenhados. 

 

Eixo 2—Intervenção psicoeducativa 
multifamiliar : 

Intervenção grupal com famílias que 
apresentam problemas focalizados em 
áreas específicas do funcionamento 
familiar.  

 

Eixo 3—Serviços voltados a Comunida-
de Técnica : 

Centro de Estudos e Recursos; 

Consultadoria e Formação; 

Outros Serviços. 

 

Eixo 4—Parcerias comunitárias e pro-
moção da participação comunitária: 

Intervenções com a comunidade; 

Voluntariado; 

Banco de Recursos. 

OBJECTIVOS: 

Proteger e potenciar o bem-estar, for-

talecimento e desenvolvimento das 

famílias e crianças /jovens em risco,  

envolvendo a comunidade  (adaptado de 

Melo, 2008). 

 

 

 

¶ Centrados na família numa relação de 

colaboração, promovendo a sua auto-

nomia e empowerment; 

 

¶ Modelos ecológico-desenvolvimentais, 

sistémicos e de resiliência familiar e 

individual, centrados nas forças; 

 

¶ Reforço de competências relacionais 

e individuais; 

 

¶Articulação e colaboração com a 

comunidade e com as instituições 

comunitárias. 

O QUE É ? 

É um serviço constituído por 

uma equipa multidisciplinar que 

procura òassegurar servi­os de 

qualidade, (é) dirigindo-se privi-

legiadamente a situações que, 

pela sua complexidade, não 

encontram facilmente respostas 

noutras instituições comunitá-

rias e exigem uma atenção espe-

cializadaó(Melo, 2008). 

 

Procura, ainda que a pretexto da 

criança/jovem em risco, voltar o 

foco de atenção para a família, 

nas suas dinâmicas relacionais e 

nos seus padrões de interacção, 

narrativas familiares e contex-

tos que contribuem ou mantêm 

as situações problemáticas. 

 

 

ORIENTAÇÕES: 


